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 1 

Ata da 3ª Reunião Ordinária do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte do 2 

Estado da Paraíba, ano de 2024 3 

 4 

No dia vinte de agosto de dois mil e vinte e quatro, às 8h30min, realizou-se a 3ª Reunião 5 

Ordinária do CBH-LN do ano de 2024, no Auditório do Centro Cultural Fênix, Centro 6 

Mamanguape/PB, para deliberar sobre a seguinte pauta: 1. Abertura da reunião; 2. Aprovação 7 

da Ata (2ª reunião ordinária/2024); 3. Informes; 4. Discussão e deliberação sobre o Plano de 8 

Aplicação dos Recursos da Cobrança – 2025 (Lovânia Werlang – AESA); 5. Apresentação do 9 

Projeto Corredor das Águas (SEMAS); 6. Discussão sobre o processo eleitoral dos membros 10 

do CBH-LN (formação da comissão eleitoral); 9. Palavra facultada. Após a verificação de 11 

quórum, o Presidente do CBH-LN, o Sr. Natanael Leal (Representante da Fazenda Santa 12 

Terezinha), agradeceu a presença de todos, desejou um bom dia e declarou aberta a reunião, 13 

leu a pauta e passou ao Item 3. Informes. 1º informe: o Comitê e a AESA estão se organizando 14 

para realizar a Alocação de Águas tanto na Jusante quanto a montante da Barragem de Araçagi, 15 

visando organizar melhor o uso da água. Será formada uma comissão para mobilizar os 16 

usuários/irrigantes do município que são quase todos de Itapororoca inclusive muitos 17 

produtores de abacaxi que não são de Itapororoca, após essa mobilização será feita a 18 

programação. 2º informe: Está sendo organizado juntamente com o Sr. Francisco José de 19 

Brito Sousa - Gerente Regional de Bacia Hidrográfica IV e a Sra. Magda Dayse – Técnica em 20 

Recursos Hídricos, ambos da AESA e o Presidente da Associação de Agricultores da localidade 21 

para fazer um trabalho de regularização tanto inicial como dos irrigantes da bacia de 22 

Camaratuba para juntos fazerem uma mobilização com a finalidade de regularizar os 23 

usuários/irrigantes de Brejinho, João Pereira e Caiana e a CAGEPA também participará. 24 

Continuando passou a palavra para a Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa (2ª Secretária do 25 

CBH-LN) seguir com a pauta e coordenar a reunião. A Sra. Mirella voltou ao Item 2. 26 

Aprovação da Ata da 2ª Reunião Ordinária 2024 e conforme deliberado em reunião anterior, 27 

não precisaria fazer a leitura da Ata na reunião, já que foi enviada por e-mail, com antecedência 28 

e perguntou se alguém teria alguma dúvida, correção ou contribuição a fazer, não houve 29 

manifestação e a Ata foi aprovada por unanimidade. Sobre a Alocação de Água é uma ação que 30 

vem acontecendo em outras bacias, a exemplo do Rio Paraíba e  Piranhas-Açu. Na Bacia do 31 

Litoral Norte temos a barragem de Araçagi que verte bastante, mas é preciso ter um controle 32 

dessa água. Deve-se implementar a mesma metodologia de Alocação de acordo com o uso de 33 

água e as demandas, é importante que a CAGEPA e os usuários de jusante e montante 34 

participem. A dúvida é se vai ser feita uma comissão de alocação no âmbito do Comitê, porque 35 

algumas comissões de alocação fazem parte do comitê ou é algo separado/independente. O Sr. 36 

Francisco AESA disse que foi criada uma subgerência de Alocação de Água, tendo à frente a 37 

Sra. Rosa Lins, vai procurar se informar e trazer essa resposta para o Comitê.  3º informe - o 38 

Sr. Afonso Henrique Leal (Representante do ICMBio de Mamanguape) informou que estão 39 

organizando o Seminário de pesquisa de Mamanguape a ser realizado nos dias 06, 07 e 08 de 40 

novembro/2024, no campus IV da UFPB, em Rio Tinto/PB, algumas pessoas vão ser 41 
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convidadas para apresentar, participar de atividades, não só do meio acadêmico, pesquisadores, 42 

professores universitários e demais pessoas das Comunidades locais, além de palestras, mesas 43 

redondas, tem mais atividades de destaque um grupo de trabalho, identificação de lacunas de 44 

conhecimentos e formação de grupos de pesquisa. A Professora Mirella certamente vai ser 45 

convidada porque a ideia é identificar que pesquisas faltam ser feitas nessas unidades para 46 

aplicarem nelas. Os recursos hídricos são importantes tanto dentro da APA como no entorno 47 

da Rebio Guaiba e também para formação de grupos, pessoas que já pesquisam na área, mas 48 

são de instituições diferentes que ainda não interagem para fortalecer as suas ações. Estamos 49 

aceitando apoio, se as pessoas cuja instituição puderem apoiar com algum recurso, será enviada 50 

a lista dos itens necessários, materiais para serem distribuídos com os participantes (pastinhas, 51 

blocos e canetas) transporte para deslocamento da comunidade para o evento e etc. 4º informe 52 

sobre o Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas Litorâneas, a Sra. Mirella está 53 

sempre trazendo as atualizações para mantê-los bem informados. Está sendo construído o 54 

sétimo produto Consolidação dos Planos e orçamento, já foi feita uma leitura e foram 55 

identificadas algumas coisas que estão faltando, outras que poderiam ser ampliadas, foi enviado 56 

para a empresa e eles ficaram de devolver com as correções e o sétimo é o penúltimo produto, 57 

então está bem perto de finalizar o Plano, e vai começar a fase mais difícil que é a execução, 58 

onde demanda dinheiro, muito trabalho, contratações licitações, aquisições para 59 

implementação em 20 anos. Na reunião do Conselho Estadual de Recursos Hídricos foi 60 

apresentado o Projeto Corredor das Águas da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 61 

Sustentabilidade da Paraíba /SEMAS-PB, onde foi dito que o Projeto Piloto vai acontecer nas 62 

bacias do Camaratuba e do Mamanguape, no Litoral Norte, de imediato os convidou para fazer 63 

uma apresentação nessa reunião do Comitê, mas eles não mandaram representante, será 64 

renovado o convite para a próxima reunião, por ser um projeto bem interessante, tem relação 65 

com o Águas Potiguaras, dragagem, recuperação de rios e etc. 5º informe – A Sra. Lovânia – 66 

Técnica em Recursos Hídricos da AESA com relação ao estudo da cobrança falou que já faz 67 

um ano e está em andamento, tiveram alguns percalços mas no sábado à noite recebeu o produto 68 

dois, que é um documento grande e está sendo lido por ela e pela Sra. Betânia (AESA), vai 69 

também passar pela Diretoria de Planejamento depois pelo GAT para poder aprovar ou não. 70 

Também está no segundo aditivo de prorrogação de prazo. A Sra. Mirella disse que após sair 71 

o estudo essa discussão vai voltar para discussão do Comitê e ver o que se pode fazer com 72 

relação à cobrança. Continuando passou-se ao Item 4. Discussão e deliberação sobre o Plano 73 

de Aplicação dos Recursos do FERH 2025 (Lovânia Werlang – Técnica em Recursos 74 

Hídricos da AESA). A Sra. Lovânia – responsável pelo acompanhamento das ações do FERH 75 

disse que o Plano de Aplicação, a AESA elabora uma sugestão, passa para a Diretoria 76 

Colegiada dos Comitês, observa as contribuições e a Câmara Técnica e o Conselho Estadual 77 

de Recursos Hídricos é quem aprova o Plano de Aplicação, hoje, serão apresentados os 78 

programas que irão constar no Plano e depois condensar. Os programas são basicamente os 79 

mesmos, porque são programas e ações que o Fundo apoia para aplicação de recursos previstos 80 

no Plano Estadual de Recursos Hídricos e nos Planos de Bacia conforme detalhado em Planilha, 81 

com Programas; Subprogramas e Metas. Programas contemplados no plano de aplicação do 82 
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FERH 2025. Gestão de Recursos Hídricos: Subprogramas 1 – Apoio a Gestão Participativa 83 

(Decreto FERH, Art 2º, Inciso IV); META: - Apoiar e fortalecer o funcionamento dos comitês; 84 

Planejar as reuniões dos comitês; - Produzir documentos e materiais necessários conforme 85 

demanda dos comitês; Desenvolver atividades de mobilização e comunicação contínua entre 86 

membros dos comitês e demais instituições para o fortalecimento da gestão de recursos hídricos 87 

, Valor orçado R$ 318.886,83; 2 - Atualização do Enquadramento dos Corpos d’Água, das 88 

Bacias do Estado da Paraíba. (subprograma – PERH – IT- 04) Subprogramas: - Atualizar o 89 

sistema de enquadramento dos corpos hídricos do Estado da Paraíba, META: - Atualizar o 90 

sistema de enquadramento dos corpos hídricos do Estado da Paraíba, Valor orçado R$ 91 

400.000,00; 3. Capacitação do Pessoal Integrante do Sistema de Gestão de Recursos Hídricos 92 

do Estado da Paraíba. (subprograma – PERH – IT- 04). META: - Promover a capacitação de 93 

Professores e Agentes Multiplicadores de Educação Ambiental. Valor orçado R$ 141.660,80; 94 

4 – Sistema de Fiscalização do Uso de Água Bruta. (subprograma – PERH - IT - 03) Metas: 95 

Fiscalizar as irregularidades no uso de recursos hídricos; Subprogramas: - Promover 96 

campanhas de fiscalização com foco educativo além do punitivo. Valor orçado R$ 94.500,00; 97 

5 - Aprimoramento do Estudo da Política de Cobrança pelo Uso da Água Bruta. (subprograma 98 

– PERH – IT- 02 META: Acompanhamento do estudo de atualização da cobrança, pelo direito 99 

de uso da água e na promoção de iniciativas de conscientização da sociedade sobre a 100 

importância desse instrumento econômico de gestão da água, Valor orçado R$ 104.373,34 101 

AÇÕES DE INFRAESTRUTURA: Programa Segurança de Barragem: Subprograma: 102 

1.Segurança de Barragem Ações Segurança de Barragem (Programa PERH – IF – 18), META: 103 

Regularização das barragens; - Fiscalização de barragens no âmbito do Estado, vistoriadas 104 

periodicamente com atenção antes da estação chuvosa. Valor orçado R$ 342.712,50. AÇÕES 105 

DE MONITORAMENTO: Programa: Controle Quantitativo e Qualitativo dos Recursos 106 

Hídricos Ações: - 1. Monitoramento do Sistema Hidrometeorológico (Subprograma – PERH -107 

MN-19). Ações: 1 – Monitorar os Recursos Hídricos, constituindo uma fonte robusta de 108 

informações para atendimento das demandas na gestão dos recursos hídricos; - Modernização 109 

e ampliação da rede Hidrometeorológico e hidroagrometeorológica, valor orçado R$ 110 

210.295,00 e Subprograma 2 – Monitoramento da Qualidade da Água Superficial e Subterrânea  111 

(subprograma – PERH – MN - 19), monitoramento da Qualidade de água superficial e 112 

subterrânea (subprograma PERH – MN-21) Ações: Monitorar a qualidade da água superficial 113 

e subterrânea, Valor Orçado  R$ 181.350,00. AÇÕES AMBIENTAIS- Programa: Conservação 114 

dos Recursos Hídricos: Subprogramas 1 - Capacitação de Professores e Agentes 115 

Multiplicadores de Educação Ambiental. (subprograma – PERH – AB - 35). META - Capacitar 116 

professores e agentes multiplicadores de escolas estaduais, sobre temas de interesse a 117 

conservação dos recursos hídricos, Valor orçado R$ 93.750,00; 2 - Reuso da Água na Indústria 118 

(capacitação). (Eixo Segurança Hídrica – A1- plano de bacias do Litoral Norte), METAS: - 119 

Realizar capacitação sobre reuso de água visando o aumento da oferta hídricas Valor orçado 120 

R$ 16.350,00; 3 – Redução da poluição hídrica por fontes difusas no meio rural. (Eixo 121 

Sustentabilidade ambiental - B2 – plano de bacias do Litoral Norte), META - Implantar 122 

sistemas receptor de baixo custo e ecologicamente viável para minimizar a poluição difusa no 123 
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meio rural (projeto piloto), Valor orçado R$ 187.500,00; 4 – Pagamento por serviços 124 

ambientais (Eixo sustentabilidade ambiental - B6 – plano de bacias do Litoral Norte); 5 - 125 

Pesquisar Subprograma de Recuperação de Nascente; 6 – Recuperação de Área de Interesse 126 

Hídrico. META - Implantar um projeto de Pagamento por Serviços Ambientais na bacia do 127 

Litoral Norte (projeto piloto) - Recuperar nascentes nas bacias do Litoral Norte. (Pesquisar 128 

valores). - Acrescentar ação referente ao projeto do Águas Potiguaras. O Sr. Alfredo Nogueira 129 

da Silva Neto (Representante da ASPLAN) disse que no Plano de Aplicação ano passado 130 

tinha recuperação de nascentes e não está constando na planilha, perguntou se estava sendo 131 

esperado alguma coisa do Projeto Nascentes Vivas. A Sra. Lovânia disse que não, tem um 132 

Programa Paraíba Mais Verde que são cinco projetos juntos: Projeto Viveiros Parahyba do 133 

Futuro, Projeto Cidade + Verde, Projeto Restauração, Projeto Nascente Viva e Projeto Corredor 134 

das Águas. Está sendo esperada essa apresentação para se conhecer esse projeto. Não entrou 135 

este ano no plano para não chocar com o Projeto da SEMAS. O Sr. Alfredo disse que viu a 136 

apresentação no CERH. Mas a recuperação de nascentes é muito importante e o Comitê vai 137 

ficar à mercê desse projeto da SEMAS corredor das águas e se não for implantado, 138 

consequentemente, não vai ser executado também esse ano de 2024. É melhor implementar 139 

nesse plano, caso seja implementado o corredor das águas ou nascentes vivas, o Comitê retira 140 

do plano no próximo ano, A Sra. Lovânia incluiu em Ações Ambientais/recuperação de 141 

nascentes. O Sr. Luís Carlos da Silva Almeida (Representa a Associação AFINK) trabalha 142 

com a questão de reflorestamento e tem levantado esse questionamento, no Projeto Nascentes 143 

Vivas, o próprio Comitê ficou excluído, se vier outro projeto e o Comitê não tiver como 144 

acompanhar esse outro projeto, como é que que o Comitê vai saber como realmente estão as 145 

ações de recuperação de nascentes na Bacia? É importante implementar para que o Comitê 146 

possa estar ao lado dessas questões ambientais. A Sra. Lovânia disse que o Pagamento por 147 

Serviços Ambientais é um programa que prevê a recuperação de nascentes (pago para cuidar 148 

da nascente) e tem todo um planejamento, contrato com orçamento etc. e bem participativo 149 

com todos os atores que moram no entorno das nascentes. O Sr. Leandro Paiva do Monte 150 

Rodrigues (Representante da UEPB) destacou que esses dois subprogramas e metas os 151 

valores vão ser destinados para atividades internas da AESA ou vai ser lançado edital para que 152 

instituição como a UEPB possa concorrer? A Sra. Lovânia aproveitou o momento para 153 

comunicar que a AESA foi estruturada, nomeou todos os cargos e foi criada também uma 154 

Gerência de Planejamento que vai ajudar nesse Planejamento antes de ser enviado para a 155 

Câmara Técnica e para o Conselho. A própria solicitação do Planejamento solicitou aos 156 

Comitês que enviassem os programas que tinham sido aprovados pelo Comitê, ações ligadas 157 

que podem ser incluídas e que o Litoral Norte enviou e ficou muito bom, parabenizou este 158 

Comitê que enviou tudo correto. A Sra. Mirella explicou que o Projeto Nascentes Vivas é para 159 

a Bacia do Rio Paraíba, bioma caatinga, por que só pode compensar o mesmo bioma. O Sr. 160 

Alfredo Nogueira da Silva Neto (Representante da ASPLAN) disse que só pode lançar 161 

aquela compensação da área que foi desmatada por nascentes vivas quem desmatou o Bioma 162 

Caatinga. Há uma ampliação para a Mata Atlântica, mas nada comprovado. O Sr. Francisco 163 

Sousa (Representante da AESA), sobre essa ampliação se conseguiu através do Termo de 164 
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Cooperação Técnica com a Prefeitura de Pitimbu para que fosse feita a recuperação de algumas 165 

nascentes que foram identificadas em Mucatu. Planejado tem a recuperação de duas nascentes, 166 

mas ainda não foi efetivado. A Sra. Mirella sugeriu colocar na planilha “Recuperação de X 167 

nascentes no Litoral Norte” onde tem que pesquisar Subprograma de Recuperação de 168 

Nascentes. No ano anterior foi previsto recuperar 30 nascentes, mas não foi recuperada 169 

nenhuma. A Sra. Lovânia disse que provavelmente será através de edital, porque a AESA não 170 

tem condições de executar esses programas sozinha, agora a Gerência de Planejamento vai 171 

cuidar disso. O Sr. José João da Silva (Representante do Sindicato dos Trabalhadores de 172 

Mamanguape) questionou sobre o recurso de onde vem da AESA ou Governo Federal em 173 

parceria com o governo do Estado. A Sra. Lovânia respondeu que os recursos são do Fundo 174 

Estadual de Recursos Hídricos que é o recurso da Cobrança pelo uso de Água Bruta, o usuário 175 

paga um valor para usar a água que é previsto em Lei, existe um estudo de Cobrança, ou seja 176 

dentro do Estado existe um Decreto de Cobrança e esses recursos vão para o Fundo Estadual, 177 

também previsto em Lei. O recurso é depositado em conta por bacia que são para implementar 178 

o Plano de Aplicação que anualmente é elaborado pela a AESA com a participação dos Comitês 179 

e aprovado pela Câmara Técnica e Conselho Estadual de Recursos Hídricos. O Sr. Fabiano 180 

representante do Águas Potiguaras de Baía da Traição perguntou se é possível abrir um 181 

processo individual, fora do que já tem sobre as nascentes (exemplo o Litoral Norte fazer um 182 

sobre as bacias, independente do projeto do Sertão) quanto a capacitação deveria abrir para a 183 

população local, seria mais viável pelo menos o povo participaria com certeza. A Sra. Lovânia 184 

disse que o Plano de capacitação da AESA é meta do Plano Nacional do Governo Federal, mais 185 

os Estados têm que cumprir metas e uma delas é a Capacitação e é feito direcionado com temas 186 

solicitados pela comunidade e faz in loco também, já foram feitas algumas, as capacitações se 187 

deram mais na época da pandemia e de forma on line, isso não impede que seja feito presencial 188 

no local direcionado para aquele público de acordo com o tema solicitado. Pode solicitar e citar 189 

o tema que será feito. A Sra. Denise da Silva Vieira (Representante do Prefeitura de 190 

Marcação) se quiserem solicitar a capacitação ela disponibiliza um espaço em Marcação 191 

porque lá existe um projeto chamado “Curica” que trabalha a questão do reflorestamento o 192 

Munícipio disponibiliza algumas capacitações para o Curica e poderia estender isso para o 193 

público indígena e demais participantes. No dia 30/08/2024 vai acontecer uma capacitação 194 

sobre Compostagem em parceria com o ICMBio se o pessoal Projeto Águas Potiguaras ou 195 

qualquer outro município quiser participar sintam-se convidados. O Sr. Aparecido 196 

representante do CREA disse que o projeto dos parentes o que eles almejam são insumos e 197 

materiais para que eles façam o projeto deles evoluir mais ainda e nesse cronograma de ações 198 

poderia ter uma parte que destinasse um pouco de recurso para eles porque o projeto já está 199 

bem avançado, foi apresentado na última reunião do Comitê, tem uma estrutura meio que 200 

montada mais precisa de ajuda. A Sra. Lovânia disse que esse projeto foi enviado para a 201 

AESA, se não entrar no Plano vai ter apoio, mesmo fora do Plano para dar andamento nas ações 202 

feitas por lá, principalmente limpeza do rio que é muito importante o que foi colocado. O Sr. 203 

Alfredo alerta que esse Plano é um documento que deve ser dada bastante importância, o que 204 

for colocado é o que se vai reivindicar no próximo ano, se aprova anualmente e fica à mercê da 205 



 

COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO LITORAL NORTE 

DO ESTADO DA PARAÍBA - CBH-LN 

 

___________________________________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________________________________ 
Agência Executiva de Gestão das Águas da Paraíba – AESA 

Secretaria Executiva dos Comitês 

Av. Duarte da Silveira s/n – Bairro da Torre (Prédio do DER), João Pessoa PB 

execução do Plano. Sempre está perguntando o que foi executado do Plano no ano anterior. A 206 

Sra. Lovânia disse que dessas ações da Planilha apenas a recuperação de nascentes não foi 207 

executada, as demais são ações constantes que a AESA vem executando, muitas vezes não vem 208 

do FERH mais vem do Progestão, vem do Qualiágua, vem do Banco Mundial, vem de outras 209 

fontes e etc. Ano passado foram previstos no Plano sete milhões, foram gastos quase quinze 210 

milhões, só de monitoramento climático foram gastos quase oito milhões de investimento teve 211 

parte do Banco Mundial a prestação de contas passou pelos Comitês, pelo Conselho e está 212 

publicado no site da AESA. O de 2024 ainda está em execução. A gestão de Recursos hídricos 213 

é feita na bacia. O Sr. Natanael pediu que fosse feita uma análise no Plano do ano passado o 214 

que foi executado dentro das três bacias do Litoral Norte. O Sr. Danilo da Silva Maciel 215 

(Representante do SINDALCOOL) disse que é preciso ter atenção no que está sendo 216 

aprovado, anualmente se aprova um plano de aplicação, depois vem aprovação da prestação de 217 

conta, lembra de uma prestação de contas apresentada numa reunião em Itapororoca que este 218 

Comitê aprovou com algumas ressalvas. Já vem sendo solicitado o que foi executado do plano 219 

do ano anterior para que haja uma aprovação com muita transparência do que realmente foi 220 

realizado dentro da Bacia. A Sra. Lovânia disse que hoje está na construção desse Plano, ainda 221 

vai passar pela Câmara Técnica e no Conselho. O Sr. Givaldo Serafim (Representante da 222 

Prefeitura de Alagoa Nova) trabalha na Defesa Civil quando se fala de Segurança de 223 

Barragens se trabalha com prevenção, um exemplo prático foi o rompimento da Barragem de 224 

Camará prevista para abastecer mais de 50 municípios, foi reconstruída e encontra-se 225 

desprezada, não tem manutenção, comportas enferrujadas, além das questões estruturantes. É 226 

preciso voltar os olhos para a barragem de Camará, está sempre em contato com o Sr. 227 

Francisco Sousa (Representante da AESA), que sobre o assunto disse que passou essas 228 

informações para a Gerência de Segurança de Barragem que se comprometeu a fazer contato 229 

com a empresa que faz a gestão da referida barragem. O Sr. Leandro (Representante da 230 

UEPB) referindo-se ao relatório do FERH de 2023 tem ações que foram previstas uma coisa e 231 

foi bem maior, outras ações de enquadramento dos corpos hídricos, conservação e preservação 232 

de nascentes, Educação Ambiental foi 1,3%, de modo geral existe um relatório para colocar, 233 

mas o que os colegas lembram é importante pensando dentro da política de recursos hídricos 234 

que haja relatório por bacia. Segurança de barragem (185%) foi aplicado além do previsto, mas 235 

não se tem noção do que foi aplicado no Litoral Norte. A sugestão é a AESA fazer um relatório 236 

geral e outro por bacia, e o Comitê dá destaque no detalhamento das ações. Com relação a 237 

sugestão do Sr. Leandro, a Sra. Mirella já falou com a Sra. Lovânia que a gestão é feita por 238 

bacia, no Litoral Norte tem três bacias e o Comitê precisa saber dentro dessas bacias quais 239 

foram as ações implementadas. Com essa reestruturação da AESA espera-se que esses 240 

documentos venham com mais informações. Com relação a fala do Sr. Alfredo sobre 241 

fiscalização das barragens que são ações do órgão gestor, a fiscalização é inerente ao poder 242 

público, nem o Comitê pode atuar como órgão fiscalizador. Tem coisa no relatório que é da 243 

própria AESA, monitoramento meteorológico e etc., mais no próximo ano, com o Plano 244 

aprovado vai ser feito fundamentalmente com base no Plano de Recursos Hídricos da Bacia. 245 

Hoje tem que investir em projetos, editais. O Sr. Alexandre Maciel Guerra (Representante 246 
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da Japungu Agroindustrial LTDA) falou que independente da conclusão do Plano a 247 

ferramenta básica para qualquer orçamento é ter o histórico realizado, para atribuir valor a 248 

qualquer um desses segmentos precisa do histórico do que foi utilizado de verba em cada 249 

segmento, para facilitar a elaboração do orçamento futuro. A Sra. Mirella disse que a Sra. 250 

Lovânia vai finalizar a parte de recuperação de nascentes (atualizar valor e meta) e esse projeto 251 

de plano vai se unir aos outros Comitês e enviado para a Câmara Técnica e depois para o 252 

Conselho, vai passar por algumas revisões de outras instâncias. A Sra. Lovânia disse que o 253 

Plano é construído com os Comitês, mas quem aprova é a Câmara Técnica e o Conselho aprova 254 

o parecer da Câmara Técnica, no Comitê é uma construção. A Sra. Mirella perguntou onde 255 

vai entrar a parte do Águas Potiguaras. A Sra. Lovânia disse que provavelmente em Ações 256 

Ambientais e a Sra. Mirella sugeriu incluir algo como recuperação de área de interesse hídrico. 257 

A Sra. Lovânia lembra que nos dias 13 e 14/08/2024 aconteceu o II Simpósio de Segurança 258 

de Barragens e agradeceu a todos os colaboradores inclusive a ASPLAN que cedeu mais uma 259 

vez o espaço e assistência. Teve Início no dia 13 a terceira etapa do Projeto Comitês nas 260 

Escolas, na área das Bacias do Rio Paraíba (Alto, Médio e bacia do Taperoá), quase 300 261 

professores sendo capacitados, que devido a extensão foi subdividido. A Sra. Maraci 262 

Virgolino (AESA) informou que o CBH-LN está contribuindo com dois instrutores (Givaldo 263 

Serafim e Luiz Carlos) nessa etapa foram capacitados 277 professores, sete instrutores e 15 264 

monitores, previsto para finalizar no final de setembro. Continuando passou ao Item 6. 265 

Discussão sobre o processo eleitoral dos membros do CBH-LN (da comissão eleitoral); 266 

Este Comitê tem o mandato de três anos, esta última gestão é 2021 a 2024 com conclusão do 267 

mandato em 14/12/2024 e é preciso pensar em montar a Comissão Eleitoral para começar a 268 

trabalhar o edital, metodologia de chamamento para mobilização, porém tem o processo 269 

eleitoral municipal o que fica muito complicado fazer esse processo paralelo ao municipal. O 270 

Sr. Danilo da Silva Maciel (SINDALCOOL) sugeriu iniciar a mobilização em outubro/2024. 271 

o Sr. Natanael Leal disse que quando os prefeitos tomam posse é que podem indicar os seus 272 

representantes, o que só ocorre a partir de janeiro/2025 e se eles não tiverem engajados na 273 

mobilização pode ocorrer muitas vacâncias, o que não é interessante para o Comitê. A Sra. 274 

Mirella sugeriu trabalhar na próxima reunião a Comissão, edital e material de trabalho, iniciar 275 

o processo de inscrição (nov, dez e jan) e em janeiro as Prefeituras seriam recontratadas com 276 

uma boa mobilização e em fevereiro seriam as plenárias, então teria uma prorrogação desse 277 

mandato por mais três meses (até março/2025). Na próxima reunião se faria para ter 278 

legitimidade e a posse seria em março/2025. Item 9. Palavra facultada. A Sra. Elza Ursulino 279 

do Nascimento Silva (Representante da Organização de Mulheres Negras de Caiana) 280 

convida a AESA para fazer uma visita ao Quilombo Caiana dos Crioulos, onde tem uma 281 

barragem/açude construída em 2001 e não obteve nenhuma assistência, tem 30 famílias que 282 

tem irrigação e cada família fez sua instalação porque a prefeitura não concluiu o projeto, foi 283 

feita a caixa d’água mais não funciona e é uma situação difícil. Solicitou apoio da AESA porque 284 

estão precisando muito. Existem duas mandalas interditadas porque não tem água. O Sr. 285 

Fabiano representante do Águas Potiguaras de Baía da Traição fez um convite para o 286 

Comitê visitar o Projeto para conhecer o Rio do Aterro que ora solicitam a dragagem. O Sr. 287 
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Francisco Sousa (Representante da AESA) disse que foi feita a visita técnica a pedido da 288 

SEIRH, para fazer o levantamento para suporte a algum projeto de limpeza, o relatório já foi 289 

entregue a Gerência, que solicitou na Secretaria. O que eles consideraram inconclusivo o Sr. 290 

Francisco (Representante da AESA) está tentando intervir para a solução, mas depende 291 

também da SEIRH (Secretaria da Infraestrutura e dos Recursos Hídrico). Com relação à APA 292 

Goiamunduba, em Bananeiras são três matas, que são núcleos independentes apesar de 293 

próximos um do outro uma das ações é fazer a interligação através de corredores e lavar a 294 

Lagoa Encantada que tanto servem como ponto turístico como para abastecimento para 295 

algumas comunidades, por ser uma água de boa qualidade e já está sendo assoreada. A 296 

SUDEMA solicitou que fosse feito um mutirão para fazer a limpeza. Iniciaram a ação mais foi 297 

visto que requer uma ação muito maior foi AESA, CAGEPA, SUDEMA, Corpo de Bombeiros 298 

e a comunidade, mas não concluíram a ação. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Natanael Leal, 299 

Presidente, agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião e eu Mirella Leôncio Motta e 300 

Costa- 2ª Secretária lavrei a presente Ata que após lida e aprovada, será anexada a lista de 301 

presença. 302 
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